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SERIE: Livro de Tiago

“Lições para uma vida cristã abundante”
Tiago 1:4

INTRODUÇÃO
Na semana anterior, falamos que o cristão deve saber ouvir e colocar em prática a palavra de Deus para que
tenha  êxito  em  tudo  aquilo  que  fizer.  Dando  sequência,  iremos  falar  que  o  cristão  deve  ter  algumas
características para serem completos. Tiago enfrentou tempos onde as pessoas professavam fé em Cristo,
mas não percebiam as implicações morais e éticas dessa fé.

1-O proveito das provações (Tg 1.2) 
Tiago, na sua epístola, procura incentivar os cristãos a entenderem e a suportarem as provações; aliás, ele
vai além, pois diz que devemos passar tais provações com alegria, sabendo que ela produz perseverança e,
por isso, nos torna perfeitos e íntegros diante de Deus. Vivemos num contexto histórico perigoso,  pois
muitos  têm  pregado  que  as  provações  são  sinônimo  de  falta  de  comunhão  com  Deus,  mas  Tiago,  já
querendo alertar os cristãos que passariam por terrível perseguição, os instrui a não somente suportar tais
dificuldades, mas também a se alegrarem nelas. Em Romanos, Paulo também nos instrui a permanecer
firmes nas provações, confiando na recompensa do Senhor Jesus (Rm 5.3-5). Assim nós devemos estar
atentos,  sabendo  que  as  provações  fazem  parte  da  vida  cristã  e,  se  permanecermos  fiéis,  seremos
recompensados. Suportar as provações com alegria é caraterística de uma Fé operante, que não para e não
desiste, mas prossegue crendo na recompensa do nosso Senhor Jesus Cristo (1 Pe 6.7).

2-A vida terrena é transitória (Tg 1.9–11)
Como cristãos, não podemos esperar de Deus só nesta vida; ao contrário, a palavra de Deus nos diz que se
esperamos de Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens (1Co 15:19). Tiago com
uma fé viva em Cristo, nos exorta a viver desapegados das coisas terrenas, nos mostrando que tais coisas
são passageiras. Claro que entendemos que nosso Deus é poderoso para nos abençoar com toda sorte de
bênçãos, mas o que Tiago estava querendo dizer é que tais coisas não poderiam ganhar prioridade em
nossos corações, pois as mesmas são passageiras e, por isso, devemos nos alegrar nas condições que ele tem
nos proporcionado, muitas vezes, humildes, mas dignas, e não nos envolver com caminhos tortuosos para
obter benefícios ou glória terrena, pois a glória terrena é passageira, mas a vida, em Cristo, é eterna. Paulo
escreveu à igreja de Corinto alertando para que eles não fixassem seus olhos em coisas terrenas, no que se
vê, pois são passageiras, mas nas que não se veem, que são eternas (2 Co 4.18).

3-Não faça acepção de pessoas 
Não é de hoje que vemos as pessoas darem valor à aparência e, por isso, pessoas bem-vestidas ou com boa
eloquência,  com  vários  cursos,  conseguem  conquistar  lugares  de  destaque  com  mais  facilidade,  pois
chamam a atenção. Temos a tendência de termos um olhar terreno, e quando se trata do próximo isso se
torna mais evidente, exemplo claro foi quando Samuel, obedecendo a Deus, foi ungir Davi para ser Rei de
Israel. Samuel achou que poderia ser qualquer um dos irmãos de Davi, por apresentarem boa aparência,
mas o Senhor disse para ele não olhar para aparência, mas para o coração (1Sm 16.7); aí está a diferença,
Deus nos instrui a não olhar com olhos humanos e julgadores. Tiago vem de forma clara nos orientar sobre
a importância de tratarmos todos com dignidade, com respeito, entendendo que todos são iguais diante do
Senhor. Tiago nos dá algumas lições preciosas em sua carta, ele trata a acepção de pessoas como pecado e
nos instrui a amar o próximo como a nós mesmos (Tg 2.1-13).

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
As lições de Tiago têm tido efeito prático em sua vida? Como você tem lidado diante de circunstâncias
difíceis?

CONCLUSÃO
Tiago nos traz todos estes ensinamentos acerca de uma vida íntegra diante de Deus para que possamos
testemunhar o verdadeiro amor de Cristo e fazermos a diferença neste mundo. Se aplicarmos essas lições
em nossas vidas, vamos nos parecer mais com Jesus e, assim, propagaremos o seu Evangelho.
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